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Introdução 


I 


Antes que qualquer ambiente, bem sucedido ou não, possa ser criado, é necessário algum tipo de acção, e antes que qualquer acção seja possível, deve haver algum tipo de pensamento, consciente ou inconsciente, e como o pensamento é um produto da mente, torna-se evidente que a Mente é o centro criativo a partir do qual todas as actividades prosseguem. 


Não se espera que qualquer das leis inerentes que regem o mundo empresarial moderno tal como é actualmente constituído possa ser suspensa ou revogada por qualquer força no mesmo plano, mas é axiomático que uma lei superior pode ultrapassar uma lei inferior. A vida da árvore faz com que a seiva suba, não através da revogação da lei da gravidade, mas pela sua superação. 


Para controlar as circunstâncias, é necessário um conhecimento de certos princípios científicos de acção mental. Tal conhecimento é um bem muito valioso. Pode ser adquirido por diplomas e posto em prática tão rapidamente quanto se aprende. O poder sobre as circunstâncias é um dos seus frutos; a saúde, a harmonia e a prosperidade são bens no seu balanço. Custa apenas a mão-de-obra da colheita dos seus grandes recursos. 


O naturalista que passa grande parte do seu tempo a observar fenómenos visíveis está constantemente a criar poder naquela porção do seu cérebro separada para observação. O resultado é que ele se torna muito mais perito e hábil em saber o que vê, e em agarrar um número infinito de detalhes num relance, do que o seu amigo inobservador. Chegou a esta facilidade através do exercício do seu cérebro. Escolheu deliberadamente alargar o seu poder cerebral na linha de observação, pelo que exerceu deliberadamente essa faculdade especial, repetidamente, com crescente atenção e concentração. Agora temos o resultado que um homem aprendeu na sabedoria da observação, muito acima dos seus semelhantes. Ou, por outro lado, pode-se, por inacção estólida, permitir que a delicada matéria cerebral endureça e ossifique até toda a sua vida ser estéril e infrutífera. 


Cada pensamento tende a tornar-se uma coisa material. Os nossos desejos são pensamentos de sementes que têm tendência para brotar e crescer, florescer e dar frutos. Estamos a semear estas sementes todos os dias. Qual deve ser a colheita? Cada um de nós hoje é o resultado dos seus pensamentos do passado. Mais tarde, seremos o resultado do que estamos a pensar agora. Criamos o nosso próprio carácter, personalidade e ambiente pelo pensamento que originamos, ou que entretémos. O pensamento procura o seu próprio pensamento. A lei da atracção mental é um paralelo exacto com a lei da afinidade atómica. As correntes mentais são tão reais como as correntes eléctricas, magnéticas ou de calor. Atraímos as correntes com as quais estamos em harmonia - estamos a seleccionar aquelas que serão conducentes ao nosso sucesso? Esta é a questão importante. 


As linhas de menor resistência são formadas pela acção constante da mente. A actividade do cérebro reage sobre a faculdade particular do cérebro empregado. O poder latente da mente é desenvolvido através de exercício constante. Cada forma da sua actividade torna-se mais perfeita pela prática. Os exercícios para o desenvolvimento da mente apresentam uma variedade de motivos a considerar. Envolvem o desenvolvimento das faculdades perceptivas, o cultivo das emoções, a aceleração da imaginação, o desdobramento simétrico da faculdade intuitiva, que sem poder dar uma razão frequentemente impulsiona ou proíbe a escolha, e finalmente o poder da mente pode ser cultivado pelo desenvolvimento do carácter moral. 


"O maior homem", disse Séneca, "é aquele que escolhe bem com determinação invencível". O maior poder da mente, portanto, depende do seu exercício nos canais morais, e por isso exige que todo o esforço mental consciente envolva um fim moral. Uma consciência moral desenvolvida modifica a consideração dos motivos, e aumenta a força e a continuidade das acções; consequentemente, o carácter simétrico bem desenvolvido requer uma boa saúde física, mental e moral, e esta combinação cria iniciativa, poder, força irrequieta, e necessariamente sucesso. 


Verificar-se-á que a Natureza está constantemente a procurar expressar Harmonia em todas as coisas, está sempre a tentar trazer um ajustamento harmonioso, para cada discórdia, cada ferida, cada dificuldade; portanto, quando o pensamento é harmonioso, a Natureza começa a criar as condições materiais, cuja posse é necessária para compor um ambiente harmonioso. 


Quando compreendemos que a mente é o grande poder criativo, o que não se torna possível? Com o Desejo como a grande energia criativa, não podemos ver porque é que o Desejo deve ser cultivado, controlado e dirigido nas nossas vidas e destinos? Homens e mulheres de mentalidade forte, que dominam aqueles que os rodeiam, e muitas vezes aqueles que estão longe deles, emanam realmente correntes carregadas de poder que, entrando em contacto com a mente dos outros, fazem com que os desejos destes últimos estejam de acordo com a mente da forte individualidade. Os grandes mestres dos homens possuem este poder a um grau acentuado. A sua influência é sentida longe e perto, e asseguram o cumprimento dos seus desejos, fazendo com que os outros "queiram" agir de acordo com eles. Desta forma, os homens de forte desejo e imaginação podem exercer e exercem uma poderosa influência sobre a mente dos outros, conduzindo esta última da forma desejada. As pessoas magnéticas atraem, seduzem e atraem. São emocionais, e captam a vontade dos outros. 


Nenhum homem é criado sem o poder inerente em si mesmo para se ajudar a si próprio. A personalidade que compreende o seu próprio poder intelectual e moral de conquista irá certamente afirmar-se a si própria. É esta verdade que um mundo enfaminado anseia hoje em dia. A possibilidade de afirmar uma coragem intelectual adormecida que discerne claramente, e uma coragem moral que empreende grandemente, está aberta a todos. Há uma potência divina em cada ser humano. 


Falamos do sol como "nascer" e "pôr-se", embora saibamos que isto é simplesmente uma aparência de movimento. Para os nossos sentidos, a terra parece estar parada, e no entanto sabemos que está a girar rapidamente. Falamos de um sino como um "corpo que soa", mas sabemos que tudo o que o sino pode fazer é produzir vibrações no ar. Quando estas vibrações chegam ao ritmo de dezasseis por segundo, provocam um som na mente. É possível que a mente ouça vibrações até ao ritmo de 38.000 por segundo. Quando o número aumenta para além disto tudo é novamente silêncio; para que saibamos que o som não está na campainha; está na nossa própria mente. 


Falamos e até pensamos no sol como "dar luz", mas sabemos que é simplesmente dar energia que produz vibrações no éter à velocidade de quatrocentos triliões por segundo, causando o que são chamadas ondas de luz, de modo que sabemos que aquilo a que chamamos luz é simplesmente um modo de movimento, e a única luz que existe, é a sensação causada na mente pelo movimento dessas ondas. Quando o número de vibrações aumenta, a luz muda de cor, sendo cada mudança de cor causada por vibrações mais curtas e mais rápidas; de modo que embora falemos da rosa como sendo vermelha, da relva como sendo verde, ou do céu como sendo azul, sabemos que estas cores só existem nas nossas mentes, e são a sensação por nós experimentada como resultado das vibrações de luz. Quando as vibrações são reduzidas abaixo dos quatrocentos triliões por segundo, já não nos afectam como luz, mas sentimos a sensação de calor. 


Assim, ficámos a saber que as aparências só existem para nós na nossa consciência. Mesmo o tempo e o espaço tornam-se aniquilados, sendo o tempo apenas a experiência da sucessão, não havendo passado ou futuro, excepto como uma relação de pensamento com o presente. Em última análise, portanto, sabemos que um princípio governa e controla tudo o que existe. Cada átomo é conservado para sempre; o que quer que seja separado deve inevitavelmente ser recebido em algum lugar. Não pode perecer e só existe para ser utilizado. Pode ir apenas para onde é atraído, e por isso necessário. Podemos receber apenas o que damos, e podemos dar apenas àqueles que podem receber; e permanece connosco para determinar a nossa taxa de crescimento e o grau de harmonia que iremos expressar. 


As leis ao abrigo das quais vivemos são concebidas unicamente para nosso benefício. Estas leis são imutáveis e não podemos fugir ao seu funcionamento. Todas as grandes forças eternas agem em silêncio solene, mas está ao nosso alcance colocarmo-nos em harmonia com elas e assim exprimir uma vida de paz e felicidade comparativa. 


Dificuldades, em harmonias, obstáculos, indicam que ou nos recusamos a dar o que já não precisamos, ou nos recusamos a aceitar o que precisamos. O crescimento é alcançado através de um 


troca do velho pelo novo, do bom pelo melhor; é uma acção condicional ou recíproca, para cada um de nós é uma entidade de pensamento completo e a completude permite-nos receber apenas à medida que damos. Não podemos obter o que nos falta se nos agarrarmos tenazmente ao que temos. 


O Princípio da Atracção opera para nos trazer apenas aquilo que possa ser vantajoso para nós. Somos capazes de controlar conscientemente as nossas condições à medida que sentimos o propósito do que atraímos e somos capazes de extrair de cada experiência apenas o que necessitamos para o nosso crescimento futuro. A nossa capacidade de o fazer determina o grau de harmonia ou felicidade que alcançamos. 


A capacidade de nos apropriarmos do que necessitamos para o nosso crescimento aumenta continuamente à medida que atingimos planos mais elevados e visões mais amplas, e quanto maior for a nossa capacidade de saber o que necessitamos, mais certos estaremos de discernir a sua presença, de a atrair e de a absorver. Nada nos pode alcançar, excepto o que é necessário para o nosso crescimento. Todas as condições e experiências que nos chegam, fazem-no em nosso benefício. Dificuldades e obstáculos continuarão a vir até que absorvamos a sua sabedoria e recolhamos deles o essencial para um maior crescimento. Que colhamos o que semeamos, é matematicamente exacto. Ganhamos força permanente exactamente na medida do esforço necessário para superar as nossas dificuldades. 


As inexoráveis exigências de crescimento exigem que exerçamos o maior grau de atracção por aquilo que está perfeitamente de acordo connosco. A nossa maior felicidade será melhor alcançada através da nossa compreensão e cooperação consciente com as leis naturais. 


As nossas forças mentais estão muitas vezes ligadas pelas sugestões paralisantes que nos chegam do pensamento bruto da raça, e que são aceites e actuam sem questionar. Impressões de medo, de preocupação, de incapacidade e de inferioridade são-nos dadas diariamente. Estas são razões suficientes em si mesmas para que os homens consigam tão pouco - porque as vidas das multidões são tão estéreis de resultados, quando todo o tempo há possibilidades dentro delas que necessitam apenas do toque libertador de apreciação e ambição salutar para se expandirem em verdadeira grandeza. 


As mulheres, talvez até mais do que os homens, têm estado sujeitas a estas condições. Isto é verdade devido às suas susceptibilidades mais finas, tornando-as mais abertas às vibrações do pensamento de outras mentes, e porque o fluxo de pensamentos negativos e repressivos tem sido dirigido mais especialmente a elas. 


Mas está a ser ultrapassado. Florence Nightingale superou-o quando se elevou na Crimeia a alturas de terna simpatia e capacidade executiva antes desconhecidas entre as mulheres. Clara Barton, a chefe da Cruz Vermelha, superou-a quando fez um trabalho semelhante nos exércitos da União. Jenny Lind superou-a quando mostrou a sua capacidade de comandar enormes recompensas financeiras, ao mesmo tempo que gratificou o desejo apaixonado da sua natureza e alcançou a primeira posição do seu dia na arte musical. E há uma longa lista de mulheres cantoras, filantropos, escritoras e actrizes que provaram ser capazes de alcançar o maior feito literário, dramático, artístico e sociológico. 


Tanto as mulheres como os homens estão a começar a fazer o seu próprio pensamento. Elas despertaram para alguma concepção das suas possibilidades. Exigem que, se a vida contém algum segredo, este seja revelado. Em nenhum momento anterior a influência e a potência do pensamento receberam uma investigação tão cuidadosa e discriminatória. Embora alguns videntes tenham compreendido o grande facto de que a mente é a substância universal, a base de todas as coisas, nunca antes esta verdade vital penetrou na consciência mais geral. Muitas mentes estão agora a esforçar-se por dar a esta maravilhosa verdade uma expressão definitiva. A ciência moderna ensinou-nos que luz e som são simplesmente intensidades de movimento diferentes, e isto pode levar a descobertas de forças dentro do homem que não poderiam ter sido concebidas até esta revelação ter sido feita. 


Uma nova era surgiu, e agora, de pé na sua luz, o homem vê algo da vastidão do significado da vida - algo da sua grandiosidade. Dentro dessa vida está o germe de infinitas potências. Sente-se convencido de que a possibilidade de realização do homem não pode ser medida, que as linhas de fronteira para a sua marcha em frente são impensáveis. Parado nesta altura, ele descobre que pode atrair para si novo poder da energia infinita da qual ele faz parte. 


II 


Alguns homens parecem atrair sucesso, poder, riqueza, realização, com muito pouco esforço consciente; outros conquistam com grande dificuldade; outros ainda falham completamente em alcançar as suas ambições, desejos e ideais. Porquê? Porque deveriam alguns homens realizar facilmente as suas ambições, outros com dificuldade, e outros ainda nem sequer o fazem? A causa não pode ser física, senão os homens mais perfeitos, fisicamente, seriam os mais bem sucedidos. A diferença, portanto, deve ser mental - deve estar na mente; daí que a mente deve ser a força criadora, deve constituir a única diferença entre os homens. É a mente, portanto, que supera o ambiente e todos os outros obstáculos no caminho dos homens. 


É a actualização da qualidade interior através do poder criativo do pensamento que nos tem dado grandes líderes como Alexander, Napoleon, Cromwell, Marlborough e Washington; capitães da indústria como Carnegie, Morgan, Rockefeller e Leverhulme; inventores como Stephenson, Morse, Marconi, Edison, Tesla, e anfitriões de outros. Se, então, a única diferença entre os homens reside na sua capacidade de pensar, de usar e controlar o seu pensamento, de o desenvolver - se o segredo de todo o sucesso, todo o poder, toda a realização é o poder criativo da mente, a força do pensamento - seguramente a capacidade de pensar correctamente deve tornar-se o objecto primordial de cada homem. 


Quando o poder criativo do pensamento for plenamente compreendido, o seu efeito será visto como sendo maravilhoso. Mas tais resultados não podem ser assegurados sem uma aplicação adequada, diligência e concentração. O estudante descobrirá que as leis que governam no mundo mental e espiritual são tão fixas e infalíveis como no mundo material. Para garantir os resultados desejados, então, é necessário conhecer a lei e cumpri-la. Será encontrado um cumprimento adequado da lei para produzir o resultado desejado com exatidão invariável. O estudante que aprende que o poder vem de dentro, que é fraco apenas porque dependeu da ajuda de fora, e que sem hesitação se atira para o seu próprio pensamento, instantaneamente se auto-representa, se ergue, assume uma atitude dominante, e faz milagres. 


Os cientistas dizem-nos que vivemos no éter universal. Isto é sem forma, por si só, mas é maleável, e formas sobre nós, em nós e à nossa volta, de acordo com o nosso pensamento e palavra. Colocamo-lo em actividade por aquilo que pensamos. Depois o que nos manifesta objectivamente é o que pensámos ou dissemos. 


O pensamento é regido pela lei. A razão pela qual não temos manifestado mais fé é a falta de compreensão. Não compreendemos que tudo funciona exactamente de acordo com a lei definida. A lei do pensamento é tão definitiva como a lei da matemática, ou a lei da química, ou a lei da electricidade, ou a lei da gravitação. Quando começarmos a compreender que felicidade, saúde, sucesso, prosperidade e qualquer outra condição ou ambiente são resultados, e que estes resultados são criados pelo pensamento correcto, consciente ou inconscientemente, aperceber-nos-emos da importância de um conhecimento funcional das leis que regem o pensamento. 


Aqueles que entram numa realização consciente do poder do pensamento encontram-se na posse do melhor que a vida pode dar; coisas substanciais de uma ordem superior tornam-se suas, e estas realidades sublimes são tão constituídas que podem ser tornadas partes tangíveis da vida pessoal diária. Percebem um mundo de poder superior, e mantêm esse poder a funcionar constantemente. Este poder é inesgotável, sem limites, e por isso são levados para a frente de vitória em vitória. Obstáculos que parecem intransponíveis são ultrapassados. Os inimigos são transformados em amigos, as condições são ultrapassadas, os elementos são transformados, o destino é conquistado. 


A oferta do bem é inesgotável, e a procura pode ser feita de acordo com as linhas que desejamos. Esta é a lei mental da procura e da oferta. 


As nossas circunstâncias e ambiente são formados pelos nossos pensamentos, Temos, talvez, criado estas condições inconscientemente. Se forem insatisfatórias, o remédio é alterar conscientemente a nossa atitude mental e ver as nossas circunstâncias ajustarem-se à nova condição mental. Não há nada de estranho ou sobrenatural nisto; é simplesmente a Lei do Ser. Os pensamentos que se enraízam na mente irão certamente produzir frutos após a sua espécie. O maior maquinador não pode "colher uvas de espinhos, ou figos de cardos". Para melhorar as nossas condições, devemos primeiro melhorar-nos a nós próprios. Os nossos pensamentos e os nossos desejos serão os primeiros a mostrar melhoria. 


Estar na ignorância das leis que governam no mundo mental é ser como uma criança a brincar com o fogo, ou um homem a manipular produtos químicos poderosos sem um conhecimento da sua natureza e das suas relações. Isto é universalmente verdade, porque a Mente é a única grande causa que produz todas as condições na vida de homens e mulheres. 


Admitindo que concorda com tudo o que foi dito, até agora, e a maioria das pessoas não aceitará qualquer excepção ao que foi dito, resta ainda fazer uma aplicação prática da lei. 


A fim de tirar partido desta lei, e de nos colocarmos em relação harmoniosa com ela, para que o benefício se possa manifestar nas nossas vidas, é necessário ver que estão reunidas todas as condições para o seu bom funcionamento. Podemos conhecer as leis que regem a electricidade, podemos ter todo o mecanismo adequado, as lâmpadas, os fios, os interruptores, e até podemos saber como gerar a energia, mas se as ligações não forem feitas correctamente, podemos trabalhar o interruptor até ao dia do juízo final e nenhuma luz aparecerá; assim, com a lei da atracção - está em funcionamento a toda a hora, em todo o lado, algo está constantemente a ser criado, algo está a aparecer, tudo está a mudar continuamente, mas para tirar partido deste processo, é tão necessário cumprir a lei como no caso da electricidade ou da gravitação. 


A mente é criativa e opera através da lei da atracção. Não devemos tentar influenciar ninguém para fazer o que pensamos que deve fazer. Cada indivíduo tem o direito de escolher por si próprio, mas para além disso estaríamos a operar sob a lei da força, que é destrutiva na sua natureza e exactamente o oposto da lei da atracção. Uma pequena reflexão irá convencê-lo de que todas as grandes leis da natureza operam em silêncio e que o princípio subjacente é a lei da atracção. Só processos destrutivos, como terramotos e catástrofes, é que empregam a força. Nada de bom é conseguido desta forma. 


Para ser bem sucedida, a atenção deve invariavelmente ser dirigida para o plano criativo; nunca deve procurar privar. Não quer tirar nada a ninguém, quer criar algo para si próprio, e o que quer para si próprio está perfeitamente disposto que todos os outros devem ter. 


Sabe que não é necessário tirar de um para dar a outro, mas que o fornecimento para todos é abundante. O armazém de riqueza da natureza é inesgotável e se parece haver falta de abastecimento em qualquer lugar, é apenas porque os canais de distribuição são ainda imperfeitos. 


Abundância é uma lei natural do universo. As provas desta lei são concludentes; vemo-la em todas as mãos. Por toda a parte a Natureza é pródiga, extravagante. Em nenhum lugar se observa economia em qualquer coisa criada. A profusão manifesta-se em tudo. Os milhões e milhões de árvores e flores e plantas e animais e o vasto esquema de reprodução onde o processo de criação e recriação está para sempre a decorrer, tudo indica o sumptuosismo com que a Natureza tem tomado providências para o homem. Que há uma abundância para todos é evidente, mas que muitos parecem ter sido separados desta oferta também é evidente; ainda não chegaram a uma realização da Universalidade de toda a substância, e essa mente é o princípio activo que inicia causas em movimento pelas quais estamos relacionados com as coisas que desejamos. 


É evidente, portanto, que aquele que não investigar completamente e aproveitar o maravilhoso progresso que está a ser feito, nesta última e maior ciência, em breve estará tão atrasado como o homem que se recusaria a reconhecer e a aceitar os benefícios que se acumularam para a humanidade através de uma compreensão das leis da electricidade. 


É claro que a mente cria condições negativas tão prontamente como condições favoráveis, e quando visualizamos conscientemente ou inconscientemente todo o tipo de falta, limitação e discórdia, criamos estas condições; isto é o que muitos estão a fazer inconscientemente o tempo todo. 


Esta lei bem como qualquer outra lei não respeita as pessoas, mas está em constante funcionamento e traz incessantemente a cada indivíduo exactamente aquilo que ele criou; por outras palavras, "Tudo o que um homem semear que também colherá". 


Abundância, portanto, depende do reconhecimento das leis da Abundância, e do facto de que a Mind não é apenas o criador, mas o único criador de tudo o que existe. Certamente nada pode ser criado, antes de se saber que pode ser criado e depois fazer o esforço adequado. Hoje em dia, não há mais Electricidade no mundo do que há cinquenta anos atrás, mas até que alguém reconhecesse a lei pela qual ela podia ser feita de serviço, não recebemos qualquer benefício; agora que a lei é compreendida, praticamente todo o mundo é iluminado por ela. Assim, com a lei da Abundância; são apenas aqueles que reconhecem a lei e se colocam em harmonia com ela, que partilham dos seus benefícios. 


O reconhecimento da lei da abundância desenvolve certas qualidades mentais e morais, entre as quais a Coragem, a Lealdade, o Tacto, a Sagacidade, a Individualidade e a Construtividade. Todos estes são modos de pensamento, e como todo o pensamento é criativo, manifestam-se em condições objectivas correspondentes à condição mental. Isto é necessariamente verdade porque a capacidade do indivíduo de pensar é a sua capacidade de agir sobre a mente Universal e trazê-la à manifestação, é o processo pelo qual o indivíduo se torna um canal para a diferenciação do Universal. Cada pensamento é uma causa e cada condição um efeito. 


Este princípio confere ao indivíduo possibilidades aparentemente transcendentais, entre as quais o domínio das condições através da criação e reconhecimento de oportunidades. Esta criação de oportunidades implica a existência ou criação das qualidades ou talentos necessários que são forças do pensamento e que resultam numa consciência de poder que os acontecimentos futuros não podem perturbar. É esta organização de vitória ou sucesso dentro da mente, esta consciência de poder dentro da qual constitui a acção harmoniosa e reactiva pela qual estamos relacionados com os objectos e propósitos que procuramos. Esta é a lei da atracção na acção; sendo esta lei propriedade comum de todos, pode ser exercida por qualquer pessoa que tenha conhecimento suficiente do seu funcionamento. 


A coragem é aquele poder da mente que se manifesta no amor ao conflito mental; é um sentimento nobre e elevado, está igualmente apto a comandar ou obedecer. Ambos requerem coragem. Tem frequentemente uma tendência para se esconder. Há também homens e mulheres, que aparentemente existem apenas para fazer o que é agradável aos outros, mas quando chega o momento e a vontade latente é revelada, encontramos debaixo da luva de veludo uma mão de ferro - e não nos enganamos sobre isso. A verdadeira coragem é fria, calma e recolhida, e nunca é imprudente, briguenta, mal-humorada ou contenciosa. 


A acumulação é o poder de reservar e preservar uma parte do fornecimento que estamos constantemente a receber, de modo a estarmos em posição de aproveitar as maiores oportunidades que virão assim que estivermos prontos para elas. Não foi dito: "Àquele que tiver sido dado". Todos os homens de negócios de sucesso têm esta qualidade bem desenvolvida. James J. Hill, que morreu recentemente deixando uma herança de mais de cinquenta e dois milhões de dólares, disse: "Se quiser saber se está destinado a ser um sucesso ou um fracasso na vida, pode facilmente descobrir". O teste é simples e é infalível: É capaz de poupar dinheiro? Se não, desista. Vai perder. Pode pensar que não, mas perderá tão certo como vive. A semente do sucesso não está em si". Isto é muito bom até agora, mas quem conhece a biografia de James J. Hill, sabe que ele adquiriu os seus cinquenta milhões de dólares, seguindo os métodos exactos que nós demos. Em primeiro lugar, ele começou sem nada; teve de usar a sua imaginação para idealizar a vasta estrada de ferro que projectou através das pradarias ocidentais. Teve então de chegar a um reconhecimento da lei da abundância a fim de fornecer as formas e meios para a materializar; a menos que tivesse seguido este programa, nunca teria tido nada para salvar. 


A acumulação adquire um impulso; quanto mais se acumula mais se deseja e mais se deseja mais se acumula, de modo que é pouco tempo até que a acção e a reacção adquiram um impulso que não pode ser parado. No entanto, nunca deve ser confundido com egoísmo, avareza ou penúria; são perversões e tornarão impossível qualquer verdadeiro progresso. 


A construtividade é o instinto criativo da mente. Vê-se facilmente que qualquer empresário de sucesso deve ser capaz de planear, desenvolver ou construir. No mundo dos negócios é geralmente referido como iniciativa. Não é suficiente seguir o caminho batido. Novas ideias devem ser desenvolvidas, novas formas de fazer as coisas. Manifesta-se na construção, concepção, planeamento, invenção, descoberta, melhoria. É uma qualidade muito valiosa e deve ser constantemente encorajada e desenvolvida. Cada indivíduo possui-a em algum grau, porque é um centro de consciência nessa Energia Infinita e Eterna da qual todas as coisas procedem. 


A água manifesta-se em três planos, como gelo, como água e como vapor; é tudo o mesmo composto, a única diferença é a temperatura, mas ninguém tentaria accionar um motor com gelo; converte-o em vapor e este absorve facilmente a carga. Assim, com a sua energia; se quiser que ele actue no plano criativo, terá de começar por derreter o gelo com o fogo da imaginação, e descobrirá que quanto mais forte for o fogo, e quanto mais gelo derreter, mais poderoso se tornará o seu pensamento, e mais fácil será para si materializar o seu desejo. 


Sagacidade é a capacidade de perceber e cooperar com a Lei Natural. A verdadeira Sagacidade evita truques e enganos como o faria a lepra; é o produto dessa percepção profunda que permite penetrar no coração das coisas e compreender como pôr em movimento causas que inevitavelmente criarão condições de sucesso. 


O tacto é muito subtil e, ao mesmo tempo, um factor muito importante para o sucesso empresarial. É muito semelhante à intuição. Para possuir tacto, é preciso ter uma sensação fina, instintivamente saber o que dizer ou o que fazer. Para ter tacto, é preciso possuir Simpatia e Compreensão, essa compreensão que é tão rara, pois todos os homens vêem e ouvem e sentem, mas quão desesperadamente poucos "compreendem". O tacto permite-nos prever o que está prestes a acontecer e calcular o resultado das acções. O tacto permite-nos sentir quando estamos em presença de limpeza física, mental e moral, pois estes são invariavelmente exigidos hoje em dia como o preço do sucesso. 


A lealdade é um dos laços mais fortes que unem os homens de força e carácter. É um dos que nunca poderá ser quebrado impunemente. Ao homem que perderia a mão direita em vez de trair um amigo, nunca faltarão amigos. O homem que ficará em guarda silenciosa, até à morte, se necessário, ao lado do santuário da confiança ou da amizade daqueles que lhe permitiram a entrada, ver-se-á ligado a uma corrente de poder cósmico que atrairá apenas condições desejáveis. É inconcebível que um tal se encontre sempre com falta de qualquer tipo. 


A individualidade é o poder de desdobrar as nossas próprias possibilidades latentes, de sermos uma lei para nós próprios, de nos interessarmos pela raça e não pelo objectivo. Homens fortes não se importam nada com o bando de imitadores que tropeçam complacentemente atrás deles. Não obtêm satisfação com a simples liderança de grandes números, nem com os aplausos da multidão. Isto agrada apenas a naturezas mesquinhas e mentes inferiores. A individualidade gloria-se mais no desdobramento do poder dentro do que na servidão do fraco. 


A individualidade é um poder real inerente a todos e o desenvolvimento e consequente expressão deste poder permite assumir a responsabilidade de dirigir os seus próprios passos, em vez de carimbar depois de algum "bellwether" auto-assertivo. 


A verdade é a condição imperativa de todo o bem-estar. Com certeza, conhecer a verdade e estar confiante sobre ela é uma satisfação ao lado da qual nenhuma outra é comparável. A verdade é a veracidade subjacente, a condição precedente a qualquer relação comercial ou social. A verdade é o único terreno sólido num mundo de conflito, dúvida e perigo. 


Qualquer acto que não esteja em harmonia com a Verdade, seja por ignorância ou por design, corta o chão debaixo dos nossos pés, conduz à discórdia, à perda inevitável e à confusão, pois enquanto a mente mais humilde pode prever com precisão o resultado de uma acção sempre correcta, a mente maior, mais profunda e penetrante perde o seu caminho sem esperança e não pode formar nenhuma concepção dos resultados devido a um afastamento dos princípios correctos. 


Aqueles que estabelecem dentro de si os elementos necessários ao verdadeiro sucesso estabeleceram confiança, vitória organizada, e só lhes resta tomar de tempos a tempos as medidas que a força do pensamento recém-desperta irá dirigir, e aqui repousa o segredo mágico de todo o poder. 


Menos de dez por cento. dos nossos processos mentais é consciente, os outros noventa por cento. é subconsciente e inconsciente, de modo que aquele que dependeria apenas do seu pensamento consciente para obter resultados é menos de dez por cento. eficiente. Aqueles que estão a realizar qualquer coisa que valha a pena são aqueles que estão habilitados a tirar partido deste maior armazém de riqueza mental. É no vasto domínio da mente subconsciente que se escondem grandes verdades, e é aqui que o pensamento encontra o seu poder criativo, o seu poder de se correlacionar com o seu objecto, de fazer sair o invisível do invisível. 


Os que estão familiarizados com as leis da Electricidade compreendem o princípio de que a electricidade deve passar sempre de uma potencialidade superior para uma potencialidade inferior e podem, portanto, fazer qualquer aplicação do poder que desejam. Aqueles que não estão familiarizados com esta lei nada podem fazer; e assim com a lei que governa no Mundo Mental, aqueles que compreendem que a Mente penetra em todas as coisas, é Onipresente e responde a qualquer exigência, pode fazer uso da lei e pode controlar as condições, circunstâncias e ambiente; os desinformados não podem usá-la porque não a conhecem. 


O fruto deste conhecimento é, por assim dizer, um dom dos Deuses; é a "verdade" que torna os homens livres, não apenas livres de toda a falta e limitação, mas livres de tristeza, preocupação e cuidado, e não é maravilhoso perceber que esta lei não respeita as pessoas, que não faz diferença qual possa ser o seu hábito de pensamento que tenha sido preparado. 


Com a percepção de que este poder mental controla e dirige todos os outros poderes que existem, que pode ser cultivado e desenvolvido, que não pode ser colocada qualquer limitação à sua actividade, tornar-se-á evidente que é o maior facto no mundo, o remédio para cada doença, a solução para cada dificuldade, a gratificação de cada desejo, de facto, que é a magnífica provisão do Criador para a emancipação humana. 


III 


O espírito científico domina agora todos os campos de esforço, as relações de causa e efeito já não são ignoradas. 


A descoberta de um reinado da lei marcou uma época no progresso humano. Eliminou o elemento de incerteza e capricho da vida dos homens, e substituiu a lei, a razão e a certeza. 


Os homens compreendem agora que para cada resultado existe uma causa adequada e definitiva, de modo que quando um determinado resultado é desejado, procuram a condição pela qual apenas esse resultado pode ser alcançado. 


A base sobre a qual repousa toda a lei foi descoberta por um raciocínio indutivo que consiste em comparar várias instâncias separadas umas com as outras até se ver o factor comum que lhes dá origem a todas elas. 


É a este método de estudo que as nações civilizadas devem a maior parte da sua prosperidade e a parte mais valiosa dos seus conhecimentos; prolongou a vida, mitigou a dor, atravessou rios, iluminou a noite com o esplendor do dia, alargou o alcance da visão, acelerou o movimento, aniquilou a distância, facilitou as relações sexuais, e permitiu aos homens descer ao mar e voar no ar, que maravilha então que os homens logo se tenham esforçado por estender as bênçãos deste sistema de estudo ao seu método de pensamento, de modo que quando se tornou claramente evidente que certos resultados seguiam um método particular de pensamento, restava apenas classificar esses resultados. 


Este método é científico e é o único método pelo qual nos será permitido reter, esse grau de liberdade e de liberdade que temos estado habituados a considerar como um direito inalienável, porque um povo só está seguro em casa e no mundo se a preparação nacional significar coisas como um crescente excesso de saúde, eficiência acumulada em negócios públicos e privados de qualquer tipo, avanço contínuo na ciência e na arte de agir em conjunto, e o esforço cada vez mais dominante para tornar todos estes e todos os outros aspectos do desenvolvimento nacional centro e girar sobre a vida ascendente, única e colectiva, para a qual a ciência, a arte e a ética fornecem orientação e motivos de controlo. 


A Chave Mestra baseia-se na verdade científica absoluta e irá desdobrar as possibilidades que se encontram adormecidas no indivíduo, e ensinar como podem ser postas em acção, para aumentar a capacidade efectiva da pessoa, trazendo energia adicional, discernimento, vigor e elasticidade mental. O estudante que obtiver uma compreensão das leis mentais que são desdobradas, entrará na posse de uma capacidade de assegurar resultados até agora inimagináveis, e que tem recompensas que dificilmente podem ser expressas em palavras. 


Explica o uso correcto dos elementos receptivos e activos da natureza mental e instrui o estudante no reconhecimento da oportunidade; reforça a vontade e o poder de raciocínio, e ensina o cultivo e os melhores usos da imaginação, do desejo, das emoções e da faculdade intuitiva. Dá iniciativa, tenacidade de propósito, sabedoria de escolha, simpatia inteligente, e um gozo profundo da vida nos seus planos superiores. 


A Chave Mestra ensina o uso do Poder da Mente, verdadeiro Poder da Mente, não qualquer dos substitutos e perversões; não tem nada a ver com Hipnotismo, Magia, ou qualquer das decepções mais ou menos fascinantes pelas quais muitos são levados a pensar que algo pode ser tido em vão. 


A Chave Mestra cultiva e desenvolve o entendimento que lhe permitirá controlar o corpo e, por conseguinte, a saúde. Melhora e reforça a Memória. Desenvolve o Insight, o tipo de Insight que é tão raro, o tipo que é a característica distintiva de qualquer homem de negócios bem sucedido, o tipo que permite aos homens ver as possibilidades assim como as dificuldades em cada situação, o tipo que permite aos homens discernir as oportunidades à mão, pois milhares não conseguem ver oportunidades quase ao seu alcance enquanto trabalham industrialmente com situações que, sob nenhuma possibilidade, podem ser feitas para realizar qualquer retorno substancial. 


A Chave Mestra desenvolve o Poder Mental, o que significa que outros instintivamente reconhecem que você é uma pessoa de força, de carácter - que quer fazer o que você quer que eles façam; significa que você atrai homens e coisas para si; que você é o que algumas pessoas chamam de "sortudo", que "coisas" vêm no seu caminho; que você entrou numa compreensão das leis fundamentais da Natureza, e se colocou em harmonia com elas; que você está em sintonia com o Infinito; que você compreende a lei da atracção, as leis naturais do crescimento, e as leis psicológicas sobre as quais repousam todas as vantagens no mundo social e empresarial. 


Poder Mental é poder criativo, dá-lhe a capacidade de criar para si próprio; não significa a capacidade de tirar algo a outra pessoa. A natureza nunca faz as coisas dessa maneira. A natureza faz crescer duas lâminas de relva onde uma cresceu antes, e o Poder da Mente permite ao homem fazer a mesma coisa. 


A Chave Mestra desenvolve a percepção e a sagacidade, o aumento da independência, a capacidade e a disposição para ser útil; destrói a desconfiança, a depressão, o medo, a melancolia, e todas as formas de falta, limitação e fraqueza, incluindo a dor e a doença; desperta talentos enterrados, fornece iniciativa, força, energia, vitalidade - desperta uma apreciação do belo na Arte, Literatura e Ciência. 


Mudou a vida de milhares de homens e mulheres, substituindo princípios definidos por métodos incertos e nebulosos - e os princípios são a base sobre a qual todo o sistema de eficiência deve assentar. 


Elbert Gary, o presidente da United States Steel Corporation, afirmou: "Os serviços de conselheiros, instrutores, peritos em eficiência na gestão bem sucedida são indispensáveis à maioria das empresas de grande dimensão, mas considero o reconhecimento e a adopção de princípios correctos de uma importância muito maior". A chave mestra ensina princípios correctos e sugere métodos para fazer uma aplicação prática dos princípios; na medida em que difere de qualquer outro curso de estudo. Ela ensina que o único valor possível que pode ser atribuído a qualquer princípio é na sua aplicação. Muitos lêem livros, levam para casa cursos de estudo, assistem a palestras durante toda a sua vida sem nunca fazerem qualquer progresso na demonstração do valor dos princípios envolvidos. A Chave Mestra sugere métodos pelos quais o valor dos princípios ensinados pode ser demonstrado e posto em prática na experiência diária. 


Há uma mudança no pensamento do mundo. Esta mudança está a acontecer silenciosamente no nosso meio e é mais importante do que qualquer outra que o mundo tenha sofrido desde a queda do Paganismo. 


A presente revolução nas opiniões de todas as classes de homens, a mais elevada e mais culta dos homens, bem como as da classe trabalhadora, não tem paralelo na história do mundo. 


A ciência fez descobertas tão vastas, revelou uma tal infinidade de recursos, desvendou possibilidades tão enormes e forças tão insuspeitas, que os homens científicos hesitam cada vez mais em afirmar certas teorias como estabelecidas e indubitáveis ou em negar certas outras teorias como absurdas ou impossíveis, e assim está a nascer uma nova civilização; costumes, credos e crueldade estão a passar; visão, fé e serviço estão a tomar o seu lugar. Os grilhões da tradição estão a ser derretidos da humanidade, e à medida que a escória do materialismo está a ser consumida, o pensamento está a ser libertado e a verdade está a subir em órbita diante de uma espantosa multidão. 


O mundo inteiro está em vésperas de uma nova consciência, de um novo poder e de uma nova realização dos recursos dentro do eu. O século passado assistiu ao mais magnífico progresso material da história. O século presente produzirá o maior progresso no poder mental e espiritual. 


A Ciência Física resolveu a matéria em moléculas, as moléculas em átomos, os átomos em energia, e ficou para Sir Ambrose Fleming, num discurso perante a Instituição Real, resolver esta energia em mente. Ele diz: "Na sua essência última, a energia pode ser incompreensível por nós, excepto como uma exposição do funcionamento directo daquilo a que chamamos Mente ou Vontade". 


Vejamos quais são as forças mais poderosas da Natureza. No mundo mineral, tudo é sólido e fixo. No reino animal e vegetal está num estado de fluxo, em constante mudança, sempre a ser criado, e recriado. Na atmosfera, encontramos calor, luz e energia. Cada reino torna-se mais fino e mais espiritual à medida que passamos do visível para o invisível, do grosseiro para o fino, da baixa potencialidade para a alta potencialidade. Quando alcançamos o invisível, encontramos energia no seu estado mais puro e mais volátil. 


E como as forças mais poderosas da Natureza são as forças invisíveis, descobrimos que as forças mais poderosas do homem são as suas forças invisíveis, a sua força espiritual, e a única forma de a força espiritual se poder manifestar é através do processo de pensamento. O pensamento é a única actividade que o espírito possui, e o pensamento é o único produto do pensamento. 


Adição e subtracção são, portanto, transacções espirituais; o raciocínio é um processo espiritual; as ideias são concepções espirituais; as questões são holofotes espirituais e a lógica, o argumento e a filosofia são mecanismos espirituais. 


Cada pensamento põe em acção certos tecidos físicos, partes do cérebro, nervos ou músculos. Isto produz uma mudança física real na construção do tecido. Portanto, é apenas necessário ter um certo número de pensamentos sobre um determinado assunto, a fim de provocar uma mudança completa na organização física de um homem. 


Este é o processo pelo qual o fracasso se transforma em sucesso. Pensamentos de coragem, poder, inspiração, harmonia, são substituídos por pensamentos de fracasso, desespero, falta, limitação e discórdia, e à medida que estes pensamentos se enraízam, o tecido físico é mudado e o indivíduo vê a vida sob uma nova luz, as coisas velhas passaram de facto, todas as coisas se tornaram novas, ele nasce de novo, desta vez nascido do espírito, a vida tem um novo significado para ele, ele é reconstruído e está cheio de alegria, confiança, esperança, energia. Ele vê oportunidades de sucesso, às quais estava até agora cego. Reconhece possibilidades que antes não tinham qualquer significado para ele. Os pensamentos de sucesso com que foi impregnado são irradiados para aqueles que o rodeiam, e por sua vez ajudam-no a avançar e a subir; atrai para ele novos e bem sucedidos associados, e isto por sua vez muda o seu ambiente; de modo que por este simples exercício de pensamento, um homem muda não só a si próprio, mas também o seu ambiente, circunstâncias e condições. 


Verá, deve ver, que estamos no alvorecer de um novo dia; que as possibilidades são tão maravilhosas, tão fascinantes, tão ilimitadas a ponto de serem quase desconcertantes. Há um século atrás, qualquer homem com um avião ou mesmo uma pistola Gatling poderia ter aniquilado todo um exército equipado com as ferramentas de guerra então em uso. Por isso, é actualmente. Qualquer homem com um conhecimento das possibilidades contidas na Chave Mestra tem uma vantagem inconcebível sobre a multidão. 


  




A Carta Psicológica Chave Mestra 


 


É um facto psicológico que noventa por cento do nosso poder mental nunca ou raramente é utilizado. Por conseguinte, a maioria dos homens tem o poder de alcançar dez vezes mais do que alguma vez alcançou. 


Este quadro dir-lhe-á exactamente onde se encontra, o que está a realizar e o que pode realizar se fizer o esforço necessário. Copie a tabela seguinte e preencha-a conforme as instruções abaixo. 
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Poder criativo 
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Dividir por 5-Média 


O primeiro teste é o seu produto Mental. Quanto é que vale? Está a receber o valor total por ele? O que obtém pelo seu produto mental depende inteiramente da sua capacidade de o vender da melhor forma possível. As probabilidades são que muitos homens sem mais capacidade do que você sejam pagos dez, vinte ou cinquenta vezes mais do que você, por um produto não melhor do que o seu. Se assim for, há uma razão, e esta tabela explicá-lo-á. 
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